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UMA CARTA
.,

•
•
• DO SR. DR. JORGE .CORREIA

�
a_ propósito da c�iação

,

�� dá- Sec�ão Liceal- �

I�� � T
:

14
2/9/971 •

, ' �l Meu Caro Director e Amigo' I

::.�'
Ao ler o seu agradecimento ao Senhor Ministro ��.�Ida Educação Prof. Dr. Veiga Simão aliás justíssimo : •

• ' pois desta forma O' meu querido Amigo homenag-eia t:,

�. um dos maiores estadistas que algum dia passO'u �
••••
��

pela pasta da Educação em Portugal, vi também as ��• suas amáveis referências a meu respeito que muito .fJ

!. �::aagradeço, �
: �
: (Continua na 2.· pâgina), ���
: ,.". _ .
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•

�.)lA nossa pacatez à beira do GilJ�' ::p�b.re
.I'- ignorante / - desconhecíamos que, nes­

ta época em que tanta moral se prega aos ho­

mens, os cães e gatos sejam das maiores víti­
mas da euforia de gozo turtstico que vaipelo

(()NVIRS¡\

�,DESUMANIDAD,E
PROMOVIDO pelo Imortal Desportvo

Clube de Albufeira e sob O' patro­
cínio da Comissão Regional de Turis-.
mo do Algarve e Câmara Municipal de
Albufeira, realiza-se no próximo dia 8
do corrente O' II Concurso- Internacio­
nal de' Pesca Desportiva ao Corrico ria

zona compreendida entre Vale do Lo)3Q
e u Meia Praia.

'

mundo fora: Neste caso não há sangue na es- •
trada : "há falta de sentimentos humanos. Disse
há dias um jornal espanhol que todos os anos

são assassinaâos ããrbaramente milhares desses
-

animaris em circunstâncias impressionantes; ar-
(Collttnua Aa 2,· página)
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UMACARTA

do Sr. Dr. Jorge -Correia
(Oontinuação da 1.· p4glna)

NECROLOGIA
/---

D. Maria José Pereira

II lOGOS flORAIS Cômara Municipal de 1aviro
D(!���.�;!71

.

E D I ,Â L

AZEITONAS
VENDEM-SE

As seguintes variedades: .

.Galega e Maçanilha. .

Trata JOlH{uim Plr.e, Cruz -
Tl\virl\_

-

.

-

Luis rilipfl Lobo de Miranda Malhczlro Távora,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

MUnicipal .d o Concelho de -Tcvirc :

,
FAZ PUBLICO que, esta Câmara Municipal. em sua,

reunião ordinária de 21 de Julho findo, delibêrou-abrir novo­
concurso público, com a base de l,icita.Ç�9" aumentada em'

, 20·/ot para execução da obrado «C. -.M� 515'� LANÇO_
.ENTRE A E. N. 270 A MORENOS - 4." FASE¡;; que terá
-lugar na primeira reunião 'deste Município, a realizar após "

-o 'pr�zo de vinte dias da publicação ,�o presente ,anú��iq no:�
.
Díãrio 40 Governo" pelas" 15 horas, na s�l.a .das ��s,��;:,ll'�c
"·eãmars,M1.lnicipal, sendo il base de,'licn,àção de 50� 866$50.

Ás reuniões desta Câmara realizam-se na primeira
quarta-feira-de cada.quinzena do mês..

'

',' " "C,'
O depósito provisório é de 12 747$00 e deverá ser fei­

to na Caixa Geral de Depósitos, suas filiáis" .agências .ou,
delegações, mediante guia a preencher pelos próprios inte-.
ressados.

,

O programa de concurso, caderno _

de 'encargos e QU-
"

tros elementos que interessam à obra estão patentes, todos,'
os dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços
de obras desta Câmara Municipal.

"

,

Paços do Concelho de Tavira, 2 de Agosto éfe1971.�,
O Presidente 'da Câmara, ,- ,.

,

Luis Távora
Eng. Agr.

)

No passado dia 25 de Julho, fa­
leceu na sua residência. em Amaro
Gonçalves, Luz de Tavira, a sr.

a D.
Maria José Pereira, viúva, de 66 anos

de�df�f:�ida era mãe da sr, a D, Irma O� brilhantes artistas Olga
Pereira Martins Gago, esposa do nos- Prata e Vasco Barbosa, o dis-
so prezado amigo sr, Luís Tomãs de tintó declamador Manuel Lere-
Sousa Ga�o, proprietário, e avõ da

no, com comentários musicais
sr.a D. Maria Aline Pereira Gago da arti M' H IAndré Pereira, professora oficial, es- a cargo a artista tarta e ena

posa do sr, Mateus Manuel André de Freitas.
.

Pereira, proposto do tesoureiro da São admitidos trabalhos nas.
Fazenda Pública, em Olhão e do sr, se.g_uintes modalidades: _

António Pereira Gago, ausente no '

\}uadra, .poesi�, ,!brigada .aesga:::�f��eraJ reàlizõu�se ü¡¡-tarde
'- Mole, Poesia-Alegêríca a 'Pavi-

de 26, após ter sido celebrada missa ra e Poesia Lírica.
de corpo presente, com Slrande acorn- A quadra inédita, @s-colh,i4a
panhamento, da Igreja da Luz para o

para mote da autoria do saúdo-cemitério local,
so poeta Isidoro Pires•. escrita
poucos dias antes da sua -mor­

te, é a seguíntej
Como são curias as=haras
Desde a .hora em que te ui,
Quando as passo-como agora
Enlevado ao pé de fi.

As produções deverão ser

enviadas nas condições habi­
tuais destes concursos até ao dia
22 de Agosto, ao Posto de Tu"
rismo de Tavira. '

Todos os tra-balhos não po-
'

derão exceder 3 páginas .dacti­
lografadas a 2 espaços ,em pa­
pel normal, formate comercial
e cada concorrente só poderá
enviar 2 trabalhos para cada
modalidade.
Todos os esclarecimentos e

respectivo regulamento do con­
curso poderão ser solicitados
ao Posto de Turismo de Tavi­
ra, telefone n.· HJ.
Haverá prémios para os 3

primeiros classifícados de cada
modalidade além de diplomas
e menções honrosas que o Júri
designar.
A Comissão de Honra é cons­

tituída pelos srs. Dr. Manuel
Inglês Esquível, Governador
Civil do Distrito; Eng.· Luís,
Filipe Lobo :âe Miranda Ma­
lheiro Távora, presidente da
CAu..Q.,_· .... .de;. TQ�ra., ,Dr. Jorse
Augusto Correia, Deputado, da
Assembleia Nacional; Raul de
Bivar Weinholb:, presidente da
Junta . Distrital de Faro ; I)r.
José Manuel Teixeira Gt>tb.es­
Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve; Eng," João
Olias Maldonado, Administra­
dor-Delegado da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve
e Dr. Carlos Fusela da Ponte,
Delegado Distrital da F. N .�.T.

,

Da Comissão Executiva fa-
zem parte os srs, Vasco Vieira
da Mota, Vice-presidente da
Câmara de Tavira; professor
José Joaquim Gonçalves, d�le­
gado da Comissão Regional de
Turismo do AI�arve; José Ma­
nuel Rodrigues da Silva, chefe
de secretaria da Câmara de Ta­
vira; José Filipe de Amorim
Ribeiro, d,irector técnico dos
Serviços Municipa-U'zarlo'S 'da
Câmara de T-avirn e Mauuel
'Virgínia Pir..es_, ilir:ector' do jor­
nal «Povo Algarvio ».

O Júri é constituido pel-os srs.
Dr. Joaquim Magalhães, Manuel
Virgiuio Pires, Gentil Marques,
Arquitecto Hermínio de Olivei­
ra, Vasco Ferrão Vieira da Mo­
ta, José J.oaq_uilJl Gonçalves é
José Manuel Rodrigues da Sil­
va.

Das decisões do Júri não ha­
verá -recurso e os trabalhos po­
derão ser utilizados para qual­
quer publicação, se assim o en­

tender, deveodo a classificação
ficar concluida até ao dia 22 de
Ag-osto de 1971.
Toda a correspondência res­

peih,mte ao certame deverá ser

dirigida ao Posto de Turismo
de Tavira, devendo ser desta­
cado, em local bem visivel, "no
envelope exterior, a seguinte
indicação: c JOGOS FLORAIS
DE TAVIRA - 19-71 ».

Como toda a gente sabe a

aspiração liceal desta cidade é
muita velha porém, sem ter­
mos de remontar a D Saucho
II e D. Manuel, considero que
as entidades pulíticoadminis­
trativas regionais e concelhias
todas intervieram, como de res­
to era obrigação, ao longo dos
anos na sua gesta.
Vem a pelo lembrar que ain­

da na Câmara da minha presi­
dência lhe pedi a publicação do
Ofício n." 3790 do Gabinete de
Estudos e Planeamento de Ac­
ção Educativa de Setembro de
1970 em que com vista à cria-·
ção duma Secção Liceal em Ta- D. Francelina da Conceição Pires
vira, .este Gabinete perguntava Faleceu em Mohammédja':"M�ÍTo�
à Câmara ql,le facilidades ,P0- cos, na casa de seu filho, no passado
dêria conceder naquele sentido, dia 21, asr a D. Francelina da Con-
E' evidente que a Câmara res- ceição Pires, viúva dê 84 anos de Ida-

tondeu que daria todas as r..aci- de. natural da Conceição de Tavira.
,

Era mãe dos srs. António Pires Fa-
idades como .lhe competia e leiro, já falecido, e do sr, Jacinto Pi-
assim se colocava o problema res Faleiro, nosso assinante em Mo-

quando de lá saí.
.

hamrnédía, soqra das sr.U D. Joselina
Sem pretender diminuir ou- Funil Faleiro e D. Maria Adelina Car-

doso Pessanha Faleíro e avó das sr.al
tras valiosas intercessões nem' D. Maria Matilde da Conceição Fa-
pretendeu endeusar ning�ém. leiro, M'aria Natércia da Conceição
ficaria de mal com a minha' Faleiro e Rita da Encarnação Pe:s-
consciência se não elucidasse sanha Faleiro.

' "

os tavirenses que julgo o Sf. D. Maria losé da Trigdade Pereira
Dr, Joaquim Magalhães ilustre

Faleceu no passado dia 21, na sua
Reitor do Liceu de Faro credor residência nesta cidade. apõs pro-
da nossa mais alta considera- longado sofrimento fi sr.- D. Maria
ção e do nosso mais vivo agra- José da Trindade Pires, viúva, de 94

decimento pois como técnico anos de idade, natural de Tavira.
A falecida era mãe da sr.a D. Ana

responsável nesta matéria fez da Trindade Pires Amaro, esposa do
os seus estudos e emitiu as suas sr, Celestino dos Santos Amaro, fun-
valiosas considerações sobre as cionário dos escritórios da C. P. apo-

,

l'
.

.

b sentado.qua'is a las me vim a asear
Os seus restos mortais foram de-

para sobre o assunto em ques- nosttados na igreja paroquial de S.
tão intervir na Assembleià Na- Tiago, de onde, após ter sido cele-
cional. brada missa de corpo presente, se

De resto quem tem algum realizou o funeral com grande acorn-

conhecimento destas coisas sa- panhàmento na tarde de 22" para, o

cemitério municipal.
be -gue nenhum Ministro ou

Direetór-Geral despacha sem '< D. Mario Albertina Coimbra Godinho
ouvir as pessoas responsáveis "

",

Faleceu nesta cidade, no passado
e neste capítulo não tenho dü- dia 22 'de Julho, a- sr.a D. Maria

vidas que teve papel decisivo a Albertina Coimbra.Godinho, de 76

J
. anos, viúva, natural de Alpiarça.opinião do sr, Dr. oaqúim A falecida era mãe da sr.a D. Edi-

Magalhães' a que� cumprirnen- te Coimbra Godinho Caryalho, eSl?o-
I "_,__0""'- -.1..- __e_._� _._ .... ...s .� --'_ 0 __ &_ D __

.

..l_·,,_ .....

merite como tavirense e amigo. Carvalho, tesoureiro da Câmara M,u-

M� .

t I hli 'd d nícipal e do sr. capitão José Godí-
� U1!0 gra o p� a pu .ICI a e

nho, esposo da sr. 8 D. Maria Domin-
desta carta queira aceitar um gues Godinho.

.

abraço do seu 'As familias enlutadas endereçamos
lorge Correia sentidos pêsames.

.CC)NVERSA DA SEMANA

V(SUM4NIf)ÂV(
Continuação da 1.a página

replantes, que torturam o mais duro coração, Há turistas .de
digniâade adulterada que possuem cães e gato�,. e, para se

desfazerem dos mesmos durante o teml?o de ferias fora. de
casa, visto nilo' os poderem levar consIgo por longos dIas,
resolvem impiedosamente - matá-los I Qllem nilo está em

condições de possuir ciles e gatos, que não os possua. _. O
mesmo jornal aponta factos revestidos de pura selvaiaria.
Al�uns animais são lançado�, friamente, de pontes de gran­
de altura. estatelando-se lio ,chão duro e pedregoso onde
morrem despedaçados. Outros são amarrados a troncos de
árvores onde se finam, lentamente, à lome e à sede,_e atl1da
outros estrangtdados por processos que nos revejam toda a

insensibilidade moral., Que dirão a este respeito os �zoófilos,
ou diria o humanista Conde de Samodiles, se fosse vivo?

Conhecíamos um casal rico, o-da Bolota, como lhe cha­
mavam na vila, muito dedicado à Igreja, que todos os dias
rezava e comungava. Ele, engravatado, colarinho engomado,
.punlws de renda, um tanto varunca, ela, elegante, soberba,
qual outra imperatriz romana, ambos, um dia, foram visitar
uma herdade que possuiam no Alentejo. O cão de guarda
(iessa herdade, corpulento, majestoso, vigilante como senti­
'nela no seu posto, desconhecendo de' momento os visitantes,
co¡:r�u contra eles para os morder. Mas o cão recuou e o

yarunca nao se perturbou; no entanto, a senhora toda ner­

'vosa, excitada, sempre soberba, deu ordem ao caseiro para
abater o animal sem mais aquelas. Desumanidade.

. Contrastando, conlzecíamos a D. Teté, senhora extrema­
menfe bondosa, também muito dedicada à Igreja, católica
"por educação e sentimento, a qua� possuía uma gata d_e p'üq
fino e lustroso, bem tratada, mUlto sensual que, periódIca­
mente, dava à luz uma ninhada de gatinhos. Para se liber-'
tar de tanfa bicharada, a D. Teté sofria profundamente com

pena dos seus «lindinhos») de olhitos faiscantes, rebe_ntos da
, querida maltesa, o que nos faz lembrar a D. Chiba da.s
,

criações que posslli um (viveiro» de cani/os e gatinhos, sellS
i cii/ectos companheiros de quarto, únicos e univelsais her-
deiros...

"

Na-nossa agenda de civilizaçilo não estilo incluídos mé­
todos bárbaros de matança, que as leis de humanidade con­

,denam. 'Que se abatam ovinos, bovinos, porcinos, por neces­
, s.idade de alimentaçiln, está bem, é coisa natural. Mas que
se abatam cães e I;atos por leviandade ou maldade, para nilo

,

se perder o gozo insaciàvel de férias, nilo está certo, é coisa
desnaturai, condenávei, Desumanidade. .

"

,
".
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BLUSf\S • CJ¡MISOL14S • Vr:STIDOS

M14LJ¡S • SliPl-ITOS • CINTO'S
BIJUTERIAS MODERNAS

Exclusivos DELFIEU

ADEBOM
Rua José Estêvão. 6 FARO

, .

Caixa do Pruvidência u Abono de Familia'
dO Distrito du Faro

AVISO
Admissão ,Pessoal Enfermagem
Para os devidos efeitos seinformo que, durCil�Je 20 dioS'

a contar da data desta publicação, se énconfra dbe�to, con­
curso, para preenchimento de uma vaga de enferrit¥1ra (Cu-r­
so Geral), existente no quadro do -pessoal de enfermagem
do PostQ Clínico desta Caixa, em Olhão.

.

As interessadas devem dirigir-se à Sede d'o Caixa 'de
Previdência e Abono de Família do Distrito de Foro, na Rua
Infante D. Henrique, 34 em Faro onde serãQ p¡es-tados os

::e:sx::lcn:.e;cirnentos,de q.ue ñecessitarem.
' '

'FaT--O e Ca'ixa de Previdênçia e Abone de Famfüa do
Distrito de Faro aos 28 de Julho de 1971.

O Presldeote da Dlrecçlo

PROPRIED,AD'E
Vende-se nO sítio do 'Marco,
entre Tavira e Santa$·Catarina.

Tratar com M. S. Pinto

Rua Cidade de Que.limane, 1? _5.0 E. - LlSBOA .. 6

Cam·�ra Municipal du Vila Rual du santo António

A V I S O
, Para os devidos efeitos se anuncia que, até ao .dia 22

de Agosto próximo, está aberto concurso de provas' docu­
mentais para provimento do lugar de Médico'Municipal do '

2.· partido, com sede na freguesia de Vila Nóva de Cacela.

O Presidente da 'Clmarll,

'C'" A,CflR" M�"",' ç� 11.".,Gorrll.J
.

......
,.
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'Pequenos ,'Apontamentos'
(Oontinuação da .... página)

Vendem-se
Frutos secos, que consta: de

alfarroba, amêndoa, figo e bo­
lota, da pro'priedade denomi­
nada «M9utalegrelt, no sítio das
Solteiras, freguesia da Concei-
ção.'

.

Tratar na Rua 5 de, Out�bro,
26 - 28 - Tavira. '

'Matrfcul'as nes Estebelecirnentcs
-_ ... -._._ .....

_

d e -E n s in o S e C u n d á r i o
TAVIRA

Ciclo Preparatório - de 20 de Julho a 1 S de Agosto
Nota: <"Nó,'caso da frequência escolar o permitir a má­

.

"Jdç'ill�� pode ser prorrogada até 31 de Agosto

Curs�s Indlis1:f¡â:is:e Comerchds, - dé 11 a 20 de Agosto
Obs�:� AS'matrfculasfeitas para além destes prazos ficam

.�� �qjeÜàs 'à� sobretaxas previstas nos Estatutos.

. ""<,'::-� ':_"::;';�,
.

'_, ,
.. ,;;r. �.

(Continuação d,ay,� .,�, :p�,9j�a) J '

.

, Tavíreyque pode dizers-se-Iu-.
tou : :-s:eftj.pt'e-�com ;rl�ficufd:ãdes�."
nà":-h�) qualídade 'C,' lITgi'eil e :d,ó�
seu leite, numa nQra,;:{eliz; gra,..
ças à simpática iniciativa do
Drv-Antóniovda .Gonceiçãe GU,
instalou. .vacas '·das ::'melllores.
castas estracgeinasznasua gran­
ja" do Carapelo; .na. Conceição
de Tavira. :,

.

-Sõ qu-em:Já,passou alguma
vez poderádar V:alor à higiene
que. pontifica naqueles estábu­
los desde.a .alinæntação .à -or-.
denha, .sob a ,:vigilância cous-»

tante do médico-veteriuário . e

assistência de técnicos especia-
lizados.'

' '

'Tu:do ali se, faz mecânica-.
merite e há água a jorros por
todos osIados, fi'l�ite da -orde­
nha mecânicaJe'c-canalizado atta ..
vés "de tuhps;, p�ra' recepientes
higiénié-os e ,apropriados.'
.Trata�se pois ,a,e uma insta-­

lacão forac;de. série, e�'das me­

'lhores que o Algarve 'pos!iuh
'N(¡ndesej-o' :de �hcm servir ,o

pfibUeo,dO'concelho>de Tavira"
com leite dê l.·,qoalh:la:de,�pois

'

oosta di�r�se:qrtfe;'as�vacas vie.,
ram de av.iã;o', da 'Holanda, :pro�
cuirouz associat;,�slil 'lIla,€oopera-'
tivÇl localiqu!ludo"ein,da apenas.:
d,ispliIiMt.- de.6 ;yac�'S.leite¡'ras e·

pagol!i,,500$00, du,;selà .ce,rea de
100,$00 pOJ," ·e,a.dà ,vacti. presen­
teinente ,possui 30 va'cas, e co",:
Irio'�có'meçãssem¡:' a ;csurgir dífi­
cúl<la(lés na' con-sumo, o seu

leite que é o 'mâis pu·ro que até

hoje ali se·apr,eS-enfau, tinha de
ser transportado para Olhão
com as despesas: do transporte
a expensas do produtor.
,�Porque, se sen�iu ,lesado com

tal procedimento�procurou avis-
.

f:.;S<- :�

em" Tavira
/

tar-se com.ca. Cooperativa de
VJlâ· Hear de, St.o Anf.ónio; que
lhe exigiu apenas 100$00 pela
iri$.çriÇãQ total de tódo o gado'
e: a 'própria organização com­

prometeu-se a ir levantar o lei­
te dá vacaria.
Aqui há pelo menos uma coi­

sa que não está certa, a taxa de
inscrição. Nama, bastou 100$00
para inscrever todo o estábulo
e na outra teria que pagar cer­
ca de 100$00 por cada cabeça.

A Cooperatíva do Leite de
Beja, convidou aquele proprie­
tário para que lhe vendesse to-

,

do o- leite da sua produção, a
preço mais elevado, comprorne­
tendo-se a vir levantá-lo, o que
ele recusou talvez por não
achar bem tal posição tratando­
-se de 'um algarvio.
A ser, verdade o que se pas­

sa� a 'população do concelho de
Tav'ira vai ficar privada de bom
leite,'- em troca de eutro, de in­
ferio!; qualidade, que é produ­
zido em estábulos anti-higiéni­
cos.

Não compreendemos a razão

porque secdespreza o que é bom
e se prefere o que. é inf�riQr ..
Isto faz-nos lembrar uma his­

tóI;ia antiga, 'quando de umll

deslocação ao. Alentejo da afa­
ni,adã Banda Municipal de Ta-�
vira.'

"
,

Fazia parte do contrato a

alimentação e o alojamento.
Como se'tratava de uma banda
de categoria, foram destinados
bons quartos aos componentes.
Na manhã seguinte ao con­

certo, quando alguns dos mú­
sicos se levantaram, verificaram
que o tocador de caixa, o ma,is
modesto dà grupo, não. havia
utilizàdo os aposentos, pois,
preferira passar a noite debai­
xo de uma árvore.

,

Consultado pela razão de tal
atitude respondeu modestamen­
te: não estou habituado a ca­

màs tão finas e, por isso, pre­
feri dormir ao ar livre.
CremoS que não será este o

caso do leite com certeza .•.
Esta: mania de se põr entra­

ves às büas iniciativas, de se

criarem dificuldades à realiza­
ção das boas intenções, vai-se
tornando pecha entre nós.
E não haverá quem ponha

'cobro a tão arbitrárias deter­
minações que só prejudicam o

público?

Meeiró OU Rendeiro
P.R�CISli

Cados '. Guerreko - TAVI RA.

�Precisa-se
De caseiro em Santo Estê-

vão, no sitio da Igreja. ,

Informa João Bernardo Jú­
nior, em Santa Margarida -
Tavira.

Propriedades
VI:NDI:M-Se

Facilita-se o. seu pagaJllento •

Informa esta Redacção.

A'rrenda-se
As propriedades «(Cara de

PaU»),'«Covas de Gesso» e «Va­
le d'EI Rei».
Quem p,retender dirigir pro..

posta a Sdv"rio Pilar �'TJ\vira,

,llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!J

J Noticia's Pessoais J
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 1II1111111111111111111�
Fazem- Anos:

Hoje - sr, José Augusto Lopes Ro­
drlques.
Em 8 - DI Maria Célia Raimundo,

sr. Anvõnío, do Carmo Ribeiro Victor, '

menina Ana Maria Branquinho da
Silva e os meninos Constantino Ciría­
co Fernandes e Paulo Jorge da Cruz
Fernandes.
Em 9 - O. Maria Engrada' Pereira,

D. Amabilia Luisa Relvas Correia, D.
Carmem Fernandes Castim Figueire­
do e os srs. José Ventura dos Anjos
Palmeira, José Maria Valentim, e Flo­
rindo das Chagas Boliqueime.
Em 10 -,O. Maria Judite Rodrigues

Corvo Bandeira, os srs. José Fernan­
des dó Carmo Correia, Vitalino José
da Silva, Geraldino de Sousa, Diose­
nes Lourenço Viegas de jesus, Tolen­
tino Bernardo Mendonça Nunes, Lou­
renço Manuel Mendonça a menina '.

Maria Filomena' da Conceição e o

menino Alvaro Ludgero Lopes Sebas-
'

tíãe.:
.'

Em 11 - D. Maria Isabel Laranlo '

Correia, sr. Jacques de Sousa Rico,
e as meninas Maria Graciete da Con­
ceição Silva, Filomena de Fãtíma
Mestre Oliveira, e Margarida Maria
Gago Cansado.
Em 12 - D. Flávia Guimarães Viei­

ra Pita, e o sr, Artur Arriegds Pache­
co Cruz.
Em 15 - D. Maria Fernanda Araú­

jo Nolasco Chagas, os srs, josé Joa­
quim Caliço, Aurélio Ricardo, e a

menina Maria de Fátima Taipas Ca­
lapez,

.

Ficaram, porém, em aberto, . vários cantos das-ruas da cida-
no passivo da gratidão desta de, já têm os seus nomes em

cidade de Tavira, duas outras placas ou taboletas, mais ou

dividas, que urge saldar, por- menos salientes, D. Jerónimo
que não prescrevem, ain�à .q_?e Osório, que mais não fôsse,
o ( temposda ¡. sua constituição por ter exalado aqui o seu

sejá diféreateje continue il cor-' último suspiro, nem sequer tern"
rerna-sua marcha inexorável, a consagrá-lo, uma dessas .sim-

que só' a História controla, e, ples referências toponímica .. ,

de 'quando em quando, por ande se recorde a quantos,
momentos, quase trava. amigos da cultura e do saber,
Heñro-mea 'dais outros ilus- por Tavira passem, que 'aqui

tres 'Prelados 'dp Algal:ve, que faleceu, e quem sabe, se ainda

embora nãQ ,teIid,ó nascido, né�-' não estarão cá seus venerandos
te '.Rein'Q� COmO no' seu tempo ossos, ainda que' velados em

se -ohamava a, nossa Provincia, qualquer obscura campa,:
aqui, exerceram o: .seu: munus _

: Aqui fi__ça", pois, a, .evocação
pas.t�ral e civil, e:, a':l��' ':la Pi<j- : ,_�essa :�ll1i�ente':.:figura "�� B!�-, '

cese faleceram . � ficaramr :D. po, de Portugues "e SabJo, ,1;Y<l .

J€if�GQjl:n.'�Q:�Q�q;ti�Q,,'eJ)� :Ft�hêj�'�
,

-, ",' ��peT,�,n��: a�' .. <illf�}ll:�ctil��ge.
'

cÓ.:'GQitt��'qrQ: A'V.e�àr�:( ,':;., .":;-'� ,J I desta- 'vetusta -e= lua- g�:'-'êtua���
'A>�iii;"� a-6'utr(),i�'irilÍH(i'de.vê ;:�:'iê TaviCà,� a consagre cóádig-.'

a.toi'd1Id�·, de .æavira. ,''_ :., '. na .ê; solenemente, ;

Parque no próximo �li� :�20.: � :'::�.2;'; ';':':";'::�';';'h::.:h:C:�:��.+;�::�;S;)
de ,�go,sto, passa mais �U01, ani-
v�rsárt9.:,d,�, morte do ,i>6rileiro,
ali .no Convento. de S. Francis­
co.<dà éidàdé; onde,' 'gasto, de.
tantotrabalho do Espírito, mas
vencido '�'Re�¡is pela doença"
andando em." visita pastoral por 'p a's s el'o Na tarde abafadiça com"

, o nossopasso tardo Va-
.esta terra; 'se' recólheu, para ,mos fazendo a nossa

consciente e piedosamente, se ronda habitual e. anotando o que ve;'

entregar a Deus, irei hale ape. mos. As obras do metropolltano a�ra.'""
J vancam a Avenida e dificultam o trân-

nas referir-me a ele. ,

'

sito que se abre �.!JI cordõesazafama-
Deixarei, para' outra' oportu- -dos subindo e descendo. Num can o

nidade, recordar o segundo. mais recatado está acocorada uma

D. Jerónimo '� glória do AI-. mulher idosa vendendo lenços de as-

d Pá
.

L d M loar e folhas de papel de carta, Es-garve;: a tria usa, o un-
corre-lhe o suor pelo rosto e parecedo e da Igreja Universal. 'uma esfinge. Segue uma menina e lo-

',E::-'Itia�.to-nâo nos, deve des,. go-a.vança-um,galanteador-dirigindo.
vanecer.a ideia de que, por de- -lhe um madrigal certamente de pros- '

• <" '
..

'

Sé AI
. ·tfbulô <:omo é uso. Ouve-se () gralhar .dlcação .. à sua .

'

garVla, e dôs vendedores ambUlan'tes de fruta
amor à Pátria, recusou outros apreggando pêsseggs - a·fruta que
nielhores beneficias, enjeitou! se encóntra mais agora, A uma esqui-
o'utros altos cargos eclesiásticos na um cego-estende a caixa das esmo- ,

e civis,dedinou a q'uase garan- las e bate'com a bengala na pedra da ;

calçada . .os corações são mais duros
tida púrpura cardinalícia, se que as'pedras onde bate. Quando dei-

'

tem condescendido em perma- xaremos de ter estes espectác,ulos? :

necer em Roma, aumentando Avança' agora uma, rapariga, muito

com o seu saber de homem da jovem e que tem no rosto úm ar de
distinção, 'entre dois rapazes guede,�enascimento, o brilho da cor- \hudos e barbudos, levando todos

. te e cúria papais. " uma sacQla aO ombro, 'quase andrajo-
'

¡ Estehomem, -que pQderia ter, ,,' �os e sujos. Fiquemos por aqui.
enf"OCq'iúilqiíê'i�Tg'reja' de Romã;""

',.,.

T�ín;/ad;" �"lí;;d'Y �

o seu mausuleu, 'como outroS'

liciIhàíi,fes cardeais,' que, em 1I1111l1ll1l!1Il1ll1ll1l1ll1l1l1l.lIIililllllllllil.lIl1l1l1lllllllllllln'
viaa-� se escreveu e carteou com

muitos do.s humanistas do seu

tempo, que· dominava a língua
latina-, como só os grandes ro­
mano.s" o soúberam fazer, e que
foi insigne teólogo polemista
em' defesa da ortodoxia e pure,..
za da Fé, e doutor ouvido por
papas, reis e príncipes, morreu
humilde e piedo�amenle, numa
seráfica cela, hoje derrotada e,

destruida, do Convento dos
F.rades de S. Francisco desta
cidade.
,'Sepultado na capela-mor da
Igreja do Convento, havia de­

terminado, no seu testamento,
que o transladassem, depois,
para a sua Sê, já em Faro.
Onde jaz.em, hoje, os seus

restos mortais? Terão sido,
e'fectivamente, levados para'
Faro? Perguntas, para qué ve­

nao, de há tempós, procurando
res.poæ� sem.as encontrar se-

.

guras e convincentes..
Identificado, na morte,. com

taatos:.outxas. portugueses gran­
delilt:,qtte.""Í_lJ::eferiram às pompas
do túmuto-,- Q' fraterno, e por­

ventura:�quente, acplhimento da
têrra, dele ficaram, no entanto,
a faDuu� ll.glória imperecíveis, '

que ü,t-empü não consegue obs- ,

curecet.
Pouca importa, seguramente,

ao Bispo, que, por Qedic�ção
apenas, pediu a transladação do
seu cadáver para a sua Sé, on­
de estejam hoje os seus restos
mortais, pois ele se finou, co­
mo'rezam as' crónicas, na cer­

teza de que, no dia da Ressur­
reição, será restituido à sua in­
tegridade física e espirÍt'ual.
Que deve então, Tavira, a

este homem, que foigrande nas

Ciências, nas Letras e na Vir-
tude?

'

. ;Apenas isto, num tempo em

que:as escolas rareavam" e os·

estudos custavam caro e eram

de difícil acesso, a criação, no
Convento da Graça, de uma

instituição onde se ministrava
o ensino' da Teologia moral�
base da cultura eclesiástica de
então.

,

Poist quandQ outr,,�. aí por'

Cômara Municjpal de.�lavira
EDITAL
..� -....

Luís Filipe Lobo de Miranda Malheiro Távo,ra,
Engenheiro Agrónomo e Prestdente 'ê:a Câmara
Municipal do Concelh�o de Ta�vrr�,:

..

_ -.,�) n�

.''PAZ-'PUBOCO que';esta eâ-mara;M,rrfc�pal;:'-em sua,
reunião ordinária de 21 de Julho finá-&;" aeHb�f9u abfir novo,
concurso' público. com' a base de. 'li,Gtt�ç�Q :?"�!ñerí,ta�'ií' 'em,
20%' para execução, da obra de' c�RepEfr'açiío 'dô ·C. M.•

1339, da E. N. 514-2 - Mo,rite:;:A9.údQ.:c aO'J�i:ñl:teito
- 4.a Fase», qué terá lügar na p¡-imei¡-a::rei.miã-� .deste Mu-'
nidpio a realizar após o prazo de yifite:4ias ���, publicação
do presente anúncio no Diário do ,Gove�nbl p�là's 15 hQras,
na sala das sessões da Câmara Mit.riicilnil, ��n4o abasé de
licitação de 232993$20. _'

'_,
As reuniões desta Câmara reaHzam"se na primeira

quarta-feira de cada quinzena do m�s... ,� ,

: '>.: :

O depósito provisório é de 5 825$00' � deverá ser feito
na Caixa Geral de Depósitos, suas filiais, ag�ncias ou dele:­
gações, mediante guia a preencher', pelos ,próp�ios interes-
sados. '-

" ,. c"
,

,.

O programa de concurso, caderno de 'encargos e

'

ou�
tras elementos que interessam à obra' estão-pátentes, todos
os dias úteis, durante as horas de expedienJe, noss�rviços
de obras desta Câmara Municipal. .

.

,

.. .

/-
-

...
--'

.

t PaQo� do ConcelhQ de Tavira, 2' de 'Agosto de 197t
o Presidente da Câmàra,

'U[$ TávorA" ,"

Ena, Aar•

Partidas e Cheqadas'
No gozo das suas habituais férias .

encontra-se nesta cidade, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. c�­
pitão Joaquim Maria Galhardo. rest­
dente em Lisboa.

_ Com sua família encontra-se em
'

Tavira, no gozo de férias, o- nosso'
prezado conterrâneo e assinante sr

'

Alcide Neto, resídente na Alemanha.
"_ Com sua esposa' e filhinho en­

contra-se em Tavira, no gozo de fé­
rias, o sr. Luis da Piedade Orteia, re­
sidente em F�ança.

'

- Éncontra-se na sua casa, nesta
cidade, a nossa conterrânea e assi­
nante, sr. a D. Margarida de Sousa;
que estivera passando uma temporada
em Elvas. /

- Coni sua esposa encontra-se nes­

ta cidade no gozo das suas férias o

sr. Alberto Pereira da Palma, tesou­
reiro da Caixa Geral de Depósitos
em Setúbal e nosso prezado assinante.

- No gozo de férias encontra-sê
nesta cidade o nosso amigo e conter­
râneo sr. José Júlio Galhardo Palmei­
ra, secretário de finanças, residente
em Lisboa.

'

- Esteve nesta cidade passando
uns dias de férias, a sr. D. Maria
Amélia Luisa.
- Com seu filho e genro sr.a D.

Maria joão Bernardo e sr. Aurélio
Anibal Bernardo encontra-se nesta
cidade no gozo de férias; o nosso

conterrâneo sr. João dos Santos Vie­
gas, residente na capital.
- Encontra-se nesta cidade, em

gozo de férias, com sua esposa, filho
e sogra, o sr. José Maximiano Cor­
reia, nosso assinante na capital.

- De visita á nossa terra e aos

amigos encontra-se nesta cidade o

nosso prezado conterrâneo e assinan­
te sr. Joaquim Jerónimo d-e Almeida,
que há meses transferiu a sua resi­
dência para a capital.

Casamento Elegante

'No passado dia 21 realizou-se em

Lisboa, na paroquial de Nossa Se­
nhora de Fátima, o enlace matrimo­
nial da sr.a dr_a D. Maria Teresa�
Torres Rodrigues Martins, prendada
e gentil filha da sr.a D. Maria da Luz
'Mac-Bride Torres Rodrigues Martins
e do nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Pedro Rodrigues Martins,
sócio da fábrica de vidros Gaivotas,
,Ld.a, com o sr. eng.o António Ma-,
'nuel Aguiar de Matos, filho ·da sr.· D.
Idllia Aguiar de Matos e do sr. eng.o
Manuel Lourinho de Matos.
Paraninfáram o acto por parte da

noiva, o sr. eng.o Francisco António
Roddgues e DI Fernanda Marçal Ro­
drigues e por parte do noivo o sr.

eng. o Vasco Reis e a sr. 8 D. Suzete
Reis. '

Finda a cerimónia foi ser\lido um

lanche aos convidados no restaurante
Montes Claros.

-

Ao no\lo casal desejamos muitas
felicidades.

Arrenda-se'
Prüpriedade rústica no sitio

da Calada.
Tratar na Rua D. Marcelino

Franco, 54-1.° - Tavira.

'Precisa-se
De caseiro numa proprieda­

de no sitio de Santa Margarida.
Quem pretender dirija-se á

JO"O Bernardo Jqllior� no me,i'

mo snio.
'
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falta de iÍlSua
'na cldado

Queixam-se algumas pessoas
residentes nos extremos da ci­
dade e até alguns turistas es­

trangeiros, que a água tem fal­
tado nos últimos dias e sobre­
tudo nas horas de maior con­
sumo.

Procuramos colher informa­
ções junto dos Serviços Muni­
cipalizados que nos esclarece­
ram o seguinte:
A .razão da falha não é moti­

vada pela escassez da água mas

unicamente porque as condu-'
tas, construídas há 40 anos, não
lhedão a saída necessária.
Tudo fora. calculado nessa

época em relação à população,
que aumentou considerável­
mente, bem como as constru­
ções que excederam todos os

cálculos sobretudo nos· bairros
da Porta Nova e da Estação
dos Caminhos de Ferro.
Espera-se que o assunto em

breve seja solucionado pois o

novo projecto de abastecimen­
to de água a Tavira faz parte
do plano a executar pela Co­
missão Regional de Turismo
do Algarve, cuja verba já foi
votada.
Oxalá que para o ano deixem

de surgir tão justas reclama­
ções por parte do público que
quer água para beber e não tem.

No passado dia 28 de Julho, reu­
niu extraordinariamente a Câmara

Municipal, a fim de tratar de assun­
tos ligados à recente criação da
Secção Liceal do 2.° ciclo, em Tavi­
ra.
Ao lntctarem-se os trabalhos o

Presidente lembrou todos os que
directa ou indirectamente concorre­

ram para que a Secção Liceal, oro,
criada 'em Tavira, fosse uma realt­
dade, destacando, os dois últimos
Presidentes, srs, Capttâo Jorge Ri­
beiro e Dr. Iorge Augusto Correia.
Durante os trabalhos foram rati­

ficados os acordos firmados pelo
actual Presidente para o aluguer
do Externato de Nossa Senhora das
Merc¡gs e aquisição do mobiliário e

outros direitos, e concedidas ao

Presidente os necessários poderes
para outorgar nas escrituras e con­

tratos a levar a efeito.
Foi igualmente aprovado por una­

nimidade enviar telegramas aos Se­
nhores Ministro da Educação Na­

cional, Governador Civil de Faro,
Director-Geral do Ensino Liceal e

Inspector Dr. José Carneiro da Sil­
va, pelo muito interesse e apoio que
todos demonstraram pela criação
da. Secção Liceal de Tavira.
Finalmente o vereador Prof. José

Joaquim Gonçalves, agradeceu ao

actual Presidente, Eng.o Agr.o Luís
Távora, aacção cuidada, perslsten­
te e silenciosa, que âesenooloeu pa­
ra que a Secção Liceal do 2.° Ciclo
pudesse ser uma realidade no ano

lectivo de 1971/1972.

EMPREENDIMENTOS
DE VILA MOURA

DA Sociedade Financeira de Turis­
mo el.usotur>, Empreendimentos

Vila-Moura, recebemos um amável
oficio de agradecímento, pela noticia
que demos sobre a abertura do Con­
curso Internacional de Arquitectura.
Registamos com prazer o gesto do

sr. Jorge Amorim, chefe do gabinete
de Promoção e Relações Públicas da­

quela Sociedade.

Farmácias de Serviço
de 7 a 13 de Agosto
HOJE - Farm'. MONTEPIO
DOMINGO - » ABOIM
SEGUNDA - » CENTRAL

TERÇA - » FRANCO

QUARTA -» SOUSA

QUINTA -» MOMTEPIO
SEXTA � �. AIOIM

.

Pequenos
Apontamentos

Sacerdo'cl·o Na sua voz can-

sada, dolente, a

senhora proles­
sora conversa connosco: Tenho 49
anos de serviço com menos faltas do
que esses e nunca colhi uma repro­
vação nos tantos alunos que tenho
levado a exame. Ainda na última épo­
'ca tive muito bons resultados. Esse é
o meu maior orzutho, se algum me é
permitido. Ao fim desta longa cami­
nhada sinto-me cansada. As crianças
de hoje não são já como as crianças
com que encetei a minha carreíra,
Inquietas, rebeldes, não se interessam
pelo estudo, estão desatentas às nos­
sas explicações. E' precisa uma. ener­

gia férrea para as manter disciplina­
das. Quando comecei, e comecei pe­
los mais humildes e ignorados recan­

tos rurais, as crianças eram submis­
sas e as famílias vinham junto de nõs
com interesse. Entregavam-me os seus

filhos com a unção de quem depõe
uma oferenda num altar: «Aqui o

tem, faça dele um homem». Hoje a fa­
milia parece que sente um inimigo no

professor do seu filho e está sempre
pronto a agravá-lo. Não sou, feliz­
mente, dos que têm mais razões de
queixa, mas não deixo de reconhecer
que os pais, em regra, só procuram o

professor do seu filho para defender
presumidas queixas destes. Não se

pode castigar e até nos proíbem ra­

lhar e ante uma classe numerosa Ve­

mo-nos como que de mãos atadas. E
se o professor se não submete vêm,
logo as ameaças com os poderes su­

periores. Nunca fui de violências,
usei sempre e ainda uso, por que ain­
da me não afastei, de maneiras bené­
volas tentando levar os meus alunos
à obediência pela persuasão. Mas re­

conheço que isso vai sendo impossí­
vel. E a continuar neste ritmo não sei
o que será do professor nem da es­

cola. Não falo prõpr iamente por mim
que estou na abalada, mas por aque­
les que me sucederem e a quem ante­

vejo urn futuro nada promissor. Ca­
lou-se a nossa colega e o seu rosto

exprimia um misto de saudade e an­

gústia. E ao ouvi-Ia íamo-nos pergun­
tando onde se encontram tais exem­

plos de dedicação, de voluntário sa­

crifício. Conhecemos por onde come­

çou, lá onde a civilização ainda é ho­

je pouco menos que desconhecida.
Não desanimou no seu sacerdócio e

aqui na cidade o continuou com hu­
mildade e convicção. Receba a nossa.

colega a nossa comovida reverência
e com a nossa as dos que ainda a

compreendem.

Mercado Havia mais de um ano

que a nossa compa­
nheira não ía à praça.

Resolveu. ir hoje e acompanhámo-la
nessa dolorosa peregrtnaçao. Os pas­
sos andados lá são os passos de quem
sobe um calvário. 'A subida de pre­
ços [unta-se a bruteza de Quem ven­

de. São sarcásticos quando reconhe­
cem a nossa impossibilidade de com­

pra. Pomos correndo à volta quando
avistámos as nossas antigas conheci­
das conquilhas, Fizeram-nos cara de
negaça. O tempo Que já passou não
conta. Agora repimpavam-se a 20$00
o.quilo e era para quem queria. A seu

lado repoltreavam-se as suas irmãs
colaças, cheias de soberbia. Eram as

ameijoas: irmãs colaças porque eram
miúdas como elas, soberbas porque
se sentavam num trono que ostentava
o dlstico - 46$00 o quilo. Seguimos
adiante recordando antigos tempos
em que os nossos filhos estudavam
em Faro e comprávamos então a $80
o quilo, ameijoas gradas que hoje são

pérolas de colar. Detivemo-nos pelo
peixe-espada. Estava a 28$00 o quilo
e comprámos meio quilo que mais
não era preciso para o repasto de
nós dois. Chegados a casa verificá­
mos que não chegava a 400 gramas o

seu peso pelo que ficámos lesados
em 100 !tramas, que correspondia a

2$80. Nas mais compras que fizemos
o mesmo aconteceu. Até numa sim­
ples cabeça de alho fomos subtraídos
em 10 gramas. Acima escrevemos efo­
mos lesados. quando deveríamos ter

escrito «fomos roubados». Como ha­
vemos de classificar quem tão desca­
radamente nos prejudica? Temos de
usar a faca diplomática que só serve

para sofismar a verdade.. Os homens
matam-se ·em massa uns aos outros e

por todos os lados mas o mundo está
em paz porque !l guerra não fO,i de­
clarada. A htpocrtsla a querer desva­
necer a realidade, Quem nos acode p
Teremos de seguir o exemplo do ma­

'caco que ata as mãos na cabeça
quando se sente submergir nas águas
revoltas ou do avestruz que enterra a

cabeça na areia ao sinal de maior
perígo,

(OontinuaM 8.· pdginœ)

Crónica de Lisboa!. I.
Por erro de paginação originado

em mistura de composição, saiu -trun­
cada» a última -Crónica. do nosso

colaborador, Liberto Conceição, de
que pedimos desculpa aos nossos lei­
tores.

LARANJA e TANGERINA
Vende-se na árvore, na Quin­

ta do Umbria, Ponte da Tôr,
Loulé. Aceitam-se propostas.
Trata Joaquim Leote Cavaco,

Rt de St.' António, 17 r/c E; _..
Coata cla Capal'hm.

TROVA

I
Ajudar mulher modesta
Quando se vê em apuros,
Todo aquele que lhe empresta
E' com a mira DOS juros.

V. P.

EM FARO

O Grupo'de Teatro do
Círculo Cultural do

Algarve levou à cena

a «Trilogia das Barcas»
NA escadaria da Sé de Faro, no pas­

sado sábado, pelas 21h. e 50m.,
representou-se as «Moralidades das
Barcas» de Gil Vicente. Constituiu
o 122.° espectáculo do Grupo de Tea­
tro do Círculo Cultural do Algarve e

foi patrocinado pela Comissão Regio­
nal de Turismo.

. A encenação pertenceu ao Dr. Emí­
lio Campos Coroa, director artístico
do grupo, que foi auxiliado na mon­

tagem pelos Serviços Técnicos da Câ­
mara Municipal de Faro. A parte téc­
nica este a cargo do arquitecto João
Reis, de José Luís, António Condado,
Resalvo Costa, José Silvestre e José
Cabecinha,
Na representacão do «Auto do In­

ferno», do cAuto do Purgatório» e do
.

«Auto da Glória», dlstliiguiram-se o

Dr. Emílio Campos Coroa, Vatter
Mateus, Mena Nunes, Emilio Vieira
Coroa, Eduardo Estrela, Alberto Lou­
renço, Clementina Machado, Féria
Pavão (quicá os melhores) e José Ve­
rissimo. José Cabecinha, Olga Santos.
Joaquim Teixeira, Ruy Rebocho e

Rita Silva. ,

.

Ao brioso Grupo de Teatro do Cfr­
culo Cultural do Algarve, as nossas

felicitações pelo êxito obtido.

Varela Pires

F E'S T A
DE SANTA LUZIA

REALIZA-SE hoje, amanhã e depois.
a tradicional festa em honra de

St.8 Luzia, na vizinha e laboriosa po­
voação maritima do mesmo nome.

Como de costume, hoje realizar-se­
-à, na avenida marginal, dancinâ e

variedades 'abrilhantadas pelos artis­
tas Maria de Portugal e José Amaro.
'Amanhã, a tradicional e imponen­

te procissão, na tarde e à noite ar­

raial, exibição do Rancho' Folclórico
da Casa dos Pescadores da Fuseta e

baile.
.

Segunda-feira, dia 9. bailé e varie­
dades abri lhan tados pelos artistas
Francisco Martinho e Maria José Ra­
mos.

Durante os festejos serão queima­
dos foltos de artificio e haverá car­
reiras de camionetas.

LICENCIATURAS

CONCLUIU o' seu curso de Enge­
nheiro- Geógrafo, na Faculdade

de Ciências de Lisboa; com elevada
classíñcação, tendo sido o único li­
cenciado deste ano naquele ramo, o

nosso conterrâneo sr, Dr. Ruí João
Baptista Soares, já licenciado em

Ciências Matemáticas, também com

alta classificação,
Ao novo Engenheiro-Geógrafo, que

sempre foi um estudante distinto e se

encontra a gozar férias nesta cidade,
fellcltamo-lo por mais este triunfo
escolar fazendo votos pelos seus su­

cessos na vida prática.

•

CONCLUIU com alta classificação a
.

sua formatura no Institute Supe­
rior Técnico, a sr. a D. Dúnia Rosale
Entrudo Viegas, filha dos nossos con-

.

terrâneos sr ,

a D. Maria Cândida En­
trudo Viegas e do sr. Juvenal José
Viegas, residentes em Faro.
Felicitamos a novel Engenheira

Química e seus pais. fazendo votos
pelas suas prosperidades agora que
vai entrar no exercício da sua missão.

•

TAMBÉM concluiu com elevada elas­
síficação a sua formatura em Fi­

lologia Germânica, na Faculdade de
Letras da Uníversldade de Lisboa, a
nossa comprovíncíana sr.a Dr.8 D, Ma­
ria Virgínia Baião Pinto Vianna, filha
da sr.a D. Maria Adelaide Baião Pinto
Vianna e do nosso prezado amigo sr,

Dr. Arthur May Víanna, distinto mé=
dico oftalmcloglsta.
'A novel licenciada e a seus pais

endereçamos as nossas felicitações.

BANC.OS

DO JARDIM PÚBLICO
O .Munlcípio está mandando pro­

.

ceder à reparação e pintura dos
bancos do nosso jardim público, pro­
curando assim dar um aspecto mais
atraente à nossa sala de visitas que
nesta quadra do ano é multo frequen­
tida. Penq 6 que à ilumlnllç4Q �Q re.
elntQ plo IlItl" melhorllcb,.

lltmpela
�CIDADE
¡¡genda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. • • • 1M
Guarda N •. Republicana • 11
Câmara. • • • • •. 7'
Táxis- 81 - 122- 148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259

.

Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54'
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo 14l
Tribunal '6

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 heras=N," Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Ás 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

Às 20 horas � S. Francisco.
As 19 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda.

Sábado:
Às 19 horas - Sant'Iago,
As 21,50horas-N. Sr.- da Ajuda

(Missas para cumprimento do preceito dOllllnlca!).
....

Misericórdia de Tavira
- Serviços -cllnicos para o mês
de AGOSTO de 1971:
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge Correia e Seruca
Morais.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge
Carreia e de 16 a 51, dr. Seruca
Morais.

(Aos Domingos não há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - De 7 a 9, dr, Jor­
ge Correia; de 14 a 16, dr, Ra­
mos Passos; de 21 a 25, dr. Seru­
ca Morais; de 28 a 50, dr Morais
Simão.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dtepensãtto do I.

A.N. T_ - De 1 a 51, dr, Jorge
Correia, às 18 horas.

.

Consultas para homens, às ter­
ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - Os Grandes Gol­
pistas (Comédia) com Edward
G. Robinson e U m Homem
Chamado Gringo (A"enturas)
com Gotz George, para 10 anos.

Quinta-feira - Cada Casa
com o Seu (Comédia) com Mar­
ty Feldman e Selvagem é o

Vento (Drama) com Anthony
Quinn, para 17 anos.

Em Â-Ib;u'feira
vai funclo nar

o (icio preparatório
FOI recebida com grande sa­

tisfação a criação de uma

Escola do Ciclo Preparatório
naquela importante vila.
Ao referfdo: estabelecimento

de ensino foi dado' ó nome de
D. Martins Fernandes, que che­
fiouas hostes cristãs, que con­

quistaram a vila aos mour-os.
A população deu largas Jl.O

seu regosijo, a presenta ndo
. cumprimentos ao sr. Henrique
Gomes Vieira, incansável e de­
.dicado presídente da' Câmara.
E' CQIll 'prazer 'qu�. ?�glsta­

mos tão útil melhoramehfo.
..

,. � ..

1_11_1'1 ... :11_11_11_1

Dádiva· ao �ospital
VISITOU o Hospital da MiseriCMdja

de Tavira, na passada qulnta-feí•.
ra, dia 5o'do corrente, o sôcio-gerenté
da Firma Daniel Lopes Borges,' Ld.a •

de Montemor-o-Novo, senhor Joaquim
Brago Gonçalves que em seu nome e
no da Exm:a senhora D. Maria Alber­
tina Palmeira Borges fêz entrega pes­
soalmente de Importante dádiva em
memória do fundador daquela Firma,
Exrn,? senhor Daniel Lopes Borges,
já fal,ecido. .'

.

O snr. Joaquim Bravo Gonçalves
era acompanhado de sua Ex.ma espo­
sa e filhos e ainda do nosso conterrâ­
neo snr, José de Oliveira e esposa,
amigos daquele referido senhor é da
E1(m,a snr.a D. Maria Albertina Pal-

.

meira Borges,
.

.
. .

.

No Hospital de Tavira que visitaram
demoradamente foram recebidos por
todos os elementos da Mesa e empre-

. gados. .

Aproveitando o snr, Provedor para,'
proferir algumas palavras de agrade­
cimento com o pedido de serem trans­
mitidas à Exm." snr.s D. Maria Alber­
tina Palmeira Borges grande benemé-
rita da Instítuição, _

CASEIRO, OU MEEIRO
Precisa-se para propriedade

no Almargem - Tavira. .

Itesposta por escrito a esta
Redacção, ao n.ei 25.

.

Âmplifica,dores Sonoros·_
Para bailes e arraiais, com

gravadores e gira-discos aco-­

piados, alugam-se, com assis­
tência de técnico competente,
Nesta Redacção se informa.

4.·.·enda-se,
Propriedade no sítio da Foz,

estradá Tavira - San ta Luzia,
de sequeiro e regadio, com di­
verso arvoredo, casa de habi­
tação e dependências agrícolas.
Trata eng. Costa Pires. no

próprio local de 10 a 30 de
A�osto.
•••••••••••••••••••••••••

Trespassa-se ou Arrend;à�$é'
Para qualquer ramo de' ne­

gócio, a casa de móveis na Rua
Jaques Pessoa, 29.
Informa na pró¡>ria casa.

Se.·vlç()s Muni(ipalizad()§
da Câmara Municipal de Tavira

AV I S O
o Conselho de Administração destes Serviços Munici-­

palizadas, dada a falta de água que se começa a sentir na
nascente que abastece a Cidade, pede a todos os consumi­
dores que sejam cautelosos nos seus consumos, evitando

desperdicios inúteis de água, a fim de que não seja afecta­
do o seu regular abastecimento.

Só assim se evitará a necessidade de suspender, por
períodos diários o abastecimento de água, com todos OS in­
convenientes que o facto acarreta.

Tavira, 4 de Agosto de 1971

O Presidente do Conselho .de Administração
Lur. l'vor.

Bnl,. 4a..�


